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INTRODUÇÃO 
 
 Esta comunicação tem por objetivo apresentar as pesquisas realizadas através do Laboratório de 
Arqueologia e Cultura Material da Universidade de Passo Fundo vinculadas aos artefatos e ao acervo imagético 
remanescente das doutrinas jesuíticas da Província do Paraguai, em sua primeira e segunda fases. Abrange a 
catalogação da produção escultórica realizada durante os séculos XVII e XIX no Rio Grande do Sul e partes do 
Uruguai, Argentina e Paraguai; pesquisa bibliográfica em fontes primárias, sobre a Redução de Santa Tereza, 
localizada em território, atualmente, pertencente ao município de Passo Fundo e a higienização, catalogação e 
análise dos artefatos provenientes da escavação arqueológica realizada em São Miguel das Missões, em 2014. 
Este acervo, é concebido como um banco de dados para pesquisa da arte colonial da América Platina como 
forma de ampliar a significação e atribuir sentido para arte missioneira, garantindo assim a permanência e a 
integridade deste patrimônio. 

 
 
 
DESENVOLVIMENTO 
 

No âmbito das questões metodológicas, considera-se que o uso documental da cultura material como 
indício para a elucidação de sua própria historicidade obriga a percorrer o ciclo completo de sua produção, 
circulação, consumo e, cumpre acrescentar, a ação (Cf. MENEZES, 2003). O conhecimento histórico e o 
conhecimento artístico não somente podem beneficiar-se mutuamente, como são interdependentes.  
 A pesquisa em fontes primárias é de fundamental importância para prospecção da área a ser escavada 
pela equipe de arqueólogos vincula ao LACUMA, bem como, para interpretação dos artefatos localizados. As 
cartas ânuas (relatórios anuais enviados pelos padres jesuítas aos seus superiores em Roma) constituem, neste 
momento, o principal meio de aproximação com o contexto histórico em que se instalaram e desenvolveram as 
reduções de Santa Tereza e São Miguel Arcanjo.  

No que tange a catalogação da estatuária missioneira, complexificam a sua interpretação a longa 
duração histórica e a dinâmica em que estiveram inseridas as imagens, os múltiplos receptores que tiveram até 
transformar-se em peça museológica. Estes destinatários, impensáveis para o artesão, ao longo da trajetória da 
estátua, modificaram-na, com repinturas, mutilações, acréscimo de adornos etc. As diversas perspectivas postas 
sobre a imagem desenvolveram um significado que pode ser diferente daquelas expectativas intencionadas na 
sua origem. Existiu o receptor posterior, que interpretou e usou a imagem como quis, e aquele original, implícito, 
que prefigurou a obra conforme os fins desejados. A imagem constituiu outros referentes, conforme o receptor. 

No decorrer da sistematização em catálogo das esculturas, os seguintes problemas de pesquisa são 
investigados: 



 

Na esfera dos usos da estatuária, é certo que funções distintas alteravam a estética das esculturas, mas 
de que modos a dialética produtor-receptor condicionava as características da imagem? Nas esferas da 
remanescência, quando as estátuas constituíam um elo com o passado missional, o que cingia o vínculo imagem-
memória?  E, posteriormente, como se estabelece a relação imagem-espectador, no âmbito museológico e 
patrimonial, alienado dos usos que determinaram a configuração da estatuária? 

Em história da arte, um documento pode ter valor histórico e valor artístico. Mas como se define esse 
valor? Como se interpretam os nexos entre um valor e outro? E mais, como se combinam, na interpretação 
histórica de uma obra de arte, a análise de seu ‘estilo’ e a investigação de seu significado, ambos condicionantes 
do valor artístico e histórico da obra?  

Neste sentido, objetiva-se explorar os limites e possibilidades das metodologias de leitura iconográfica; 
complexificar a concepção ingênua e simplista de alguns estudos que consideram as representações como 
reflexo da sociedade que as produziu, onde se reforça a ideia de que os objetos culturais funcionam como 
“espelho do tempo”, refletindo a sociedade e o pensamento dos homens que as criaram.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os resultados são parciais, pois o projeto ainda encontra-se em andamento. É indispensável a 
interpretação da cultura material remanescente das missões jesuíticas, sua valoração patrimonial e a 
sistematização do acervo por meio da construção de um banco de dados, disponibilizando informações aos 
pesquisadores de forma a contribuir para a construção de conhecimento sobre a experiência missioneira.  
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ANEXO 1 – EXEMPLO DE FICHA DE CATALOGAÇÃO 



 

 


